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SÓ COM A GUERRA... 

O «Ecos de Cacíav, não tem 
folado nem fal: dos acontecimen- 
tos da guerra, : j 

O nosso dever, como português, 
é respeitar a neutralidade que o 
nosso Govêrno nos decretou. E se 
hoje focamos tum pouco do assan- 
to, vão é só por vermos que num 

combate navilna perultima sema- 
na, foram afundados, dois dos 
mavlhores cruzadores inglês e ale- 
s:ão,—o «Hood» e o «Bismarkn, 
como pela notícia que há dias um 

que a guerra está jfuzendo aos 
países envolvidos ma dita, e que 
nós arquivamos: 

«Não há orçamentos que-resis- 
tam à guerra. 

As cifras astronómicas que ela 
cmisome causam torturas. Os ze: 

nhum-seinterminavelmente e per- 
de-se a noção exgeta do valor. 

Foi para o fundo um cruzador 
da batalha? Pois lá ficou sepulta- 
donas águas dos mares a baga- 
tela de 800 mil contos... E 0 tor- 
pedo que o afundou? A ninharia 

de 200 contos... 
Mas waturalmente, o erngador 

ds batalha defendeu se do ataque. 
Pôs em acção a sita artilharia, Se 
coritarmos apenas com uma par- 
tedessa defesa, confiada a nov 
canhões de 16 polegadas co 

respectivas tôrres blindadas e ele- 
vadores de munições, teremos 

309 mi! contos. E é um nunca 
acabar de dinheiro estoitado. 

Vamos enunciar algumas cifras 
que pela-sua rígida: eloquência 
aritmética demonstrarão as somas 
fabulosas que-se gastam! com a 
guerra e que, utilizadas em obras 
de paz, transformariam êste vale 
de lágrimas em agradável: re- 
manso, 

- Um cruzador ligeiro, 200 mil 
enutos; um porta-aviões, 350 mil 

utos; um aviso, 45 mil contos; 

um contra-torpedeiro, 32 mil con- 
tos; um submarino, 35 mil contos. 

Vejamos, agora, o material in- 
dividual: uma pistola, 400 escu- 

dos; uma espingarda,700 escudos; 
uma metralhadora ligeira, 10 mil 
escudos. 

Conltinuemos a registar essas 

cifras de material de guerra; uma 

peça de artilharia ligeira, 150 

coutos; uma granada de artilharia 
pesada, 1,800 escudos; uma gra- 

nada de artilharia pesada anti-aé- 

ria, 500 escudos; um cunhete com 

mil cartuchos de espingarda, 500 

escudos; um canhão ligeiro anti- 

-aério, 300 contos; um carro blin- 

dado de tamanho médio, 1.500 
contos; um equipamento comple- 

to (184 peças) para snldado de 

infantaria, incluindo espingarda 
e máscara anti pás, 2 mil escu- 

dos; um canhão pesado anti-aé- 

reo, 600 contos; um projector, 

150 contos; uma metralhadora 
pesada, 35 contos. 

O material aeronáutico é caris- 

simo. As grandes esquadras aé- 

  

  
didrio nos trouxe de dispendio| 

ros à direita dos algarismos ali=|, 

  

    

Do fempo que passa 
Uma divida em aberto 

Do tempo que passa nada ficaria 

se a memória que é uma citza leve e 

a tradição que é uma cinza pesada 

não teimassem em conservar do Pas- 

sado um rasto poeirento. Ora foi pa- 

ta brindar ambas: a Tradição e a Me- 

mória—com um arremêdo de Eterni- 

dade que se inventaram as estátuas, 

as lápidas e a História escrita, Há, 

porém, dívidas de Imortalidade que 

vem a História nem a pedra nem o 

bronze pagaram nunca. 
Agóra, por exemplo, tôda a gente 

fala de inventos, de imaquinismos no- 

- vos, de fôrças iguoradas a aplicar e a 

tôdas essas máquinas que o boato in- 

venta e são a última palavra da me- 

cânica nem sequer lhes falta falar, co- 

mo infelizmente acontece aos animais 

bem ensinados. 
Êste surgir fantasioso de tanta 

máquina nova. obrigotu-nos a pensar 

mas simples máquinas velhas e nos 

seus faventores primevos que ninguém 

sabe quem foram, em quem ninguém 

pensa e que tanto merecem ima con- 

sagração agradável na história do en- 

genho. 
O homem que inventou o arado, 

o que Hiventou o prego, o que pri- 

meiro concebeu a isca é O atizol, ês- 

se que pela vez primeira riscou com 

um gravêto queimado tinta pedra cla- 

ra e implicitamente inventou à escrita 

e o desenho, são génios anónimos. 

E existem ciências a que êsses in- 

ventos deram o início. A agricultura, 

a arquitectura, a pesca, & literatura ti- 

veram no princípio essa origem humi- 

lima. 
O tronco tórto, o espinho, o ôsso 

de peixe e o pedaço de carvão nada 

devem em importância às complicadas 
geringonças do génio maderno e, con” 

tudo, perderam-se os nomes dos que 
primeiro lhes reconheceram a utilida- 
de e aproveitaram o feitio. 

Nenhum dêstes inventores tem em 
praça alguma do Mundo uma estátua, 
um obelisco, uma simples pedra la- 
vrada 'a perpetuar as locubações da- 
queles cérebros lúcidos que tão gran- 

diosa projecção tiveram nos destinos 
da Humanidade. Foram sombras do 
tempo que passa. 

A ancestralidade de Gutenberg vai 
parar a êsse primeiro que riscou com 
o pedaço de carvão-a laje pre-histó- 
Tica. ! 

O trator de muitos ferros ainda 
não perdeu a sua analogia com o ga- 
lho tôrto que primeiro. revolveu as 

glebas. , 

Porque não há de celebrar-se um 
dia o milenário ignorado dêsses in- 
ventores barbudos? 

Venha êsse acto de Justiça pós- 
tuma! Inaugure-se no ponto mais vir- 
gem da Terra—o polo Norte, por 
exemplo—essa Exposição Mundial 
onde o visitante —a andar para atrás 
—percorresse a estrada trilhada pelo 
engenho huniano durante êsses milé- 
nios de Trabalho. 

Estamos: certos de-que os que a 
vissem trariam de lá uma noção agra- 
dável da vida simples, da Paz édent- 

ca que fruiram êsses primeiros culto: 

res das artes e indústrias de agora e 
sentiriam uma saildade ancestral dês- 
se tempo que passou. 

     

Castelo de Morais.   
  

  

Da   

reas, em ordem de combate, com 

o seu carregamento de bombas 

e metralhadoras e munições, Te- 

presentam fortinias fabulosas, 

Assim, um avião de caça custa 

cêrca de 1.300 contos e um de 

bombardeamento 7.500 contos. 

"Cada avião abatido é um emílio- 

mário» que se despenha no abis- 

mo da destruição. 

| Fixemos o custo do material de 

bombardeamento: aéreo: bomba 

pesada 4a 5 contos; bomba pesá- 

da especial para perfuração de 

blindagens, 10 contos; uma bom- 

ba pequena, 100 escudos; bomba 

! contra submarinos,1.000 escudos. 

Um motor de avião importa 

em 300 contos. 
Cada um dos balões de barra- 

  
  

  

gem empregados a defesa de 

Londres custa 70 contos.» 

Em outro jornal, encontramos 
mais esta: 

«O maior bombardeiro do 

Mundo, o «Douglas B, 19», que 

'pesa' oitenta toneladas e levou 

três anos a construir, fêz o seu 

vôo-de ensaio, O seu custo Íoi 

de meio milhão esterlino e está 

seguro por metade dêsse valor. 

'O-primeiro minuto de vôo im- 
portou em 20 mil libras de se- 

guro, após o que o prémio bai- 

xou para 750 libras, por cada 

hora de vôo, Este gigantesco 

avião tem uma tripulação de 10 

a 20 homens. Poderá voar sem 
paragem 7 mil milhas, Sendo em-   

JOSÉ DA SILVA NUNES 
No dia 22 do mês último, rea- 

lizou-se em Lisboa, no restau- 
rante aPedralvas» de Bemfica, 
um almoço de homenagem ao 
jovem poeta é nosso assíduo co- 
laborador sr.. José da Silva Nu- 
nes, o-qual foi promovido pelos 
interpretes. da peça «Carburan- 

tes» da autoria de Silva Nunes, 
que tanto sucesso obteve pelo 

| Carnaval, tendo, no final do re- 
pasto, sido erguidos alguns brin- 
des ao homenageado e ao «Ecos 
de Cacia», 

  

pregado no transporte de tropas 
poderá transportar 125 soldados 
armados e equipados.» 
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| MEDIDAS CONTRA O 

AÇAMBARCAMENTO E A 
ESPECULAÇÃO 

Pelos Serviços de Hiscalização 

contra Açambarcamento e Espe- 

teulação foi fornecida à Imprensa 
a seguinte comunicação: 

«Ácêrca da venda do azete pelo pro- 
dutor, esclarecer-se que os tipos de con- 

sumo, fino-e extra, que estejam nosres- 

pectivos: limites máximos de acidez ou 

muito próximo áêles, têm de ser vendi- 

dos «os preços máximos de 5860, 6800 

e 6833 por litro. Estes preços resultem 
de se considerar que os lucros e encar- 

gos desde a origem até à venda ao con- 

sumidor são de 800, 1800 e 1$10 por 

litro, para” os referidos tipos do artigo. 
A recusa de venda nestas condições, 

pelo, produtor, é considerada açambar- 
camento e como tal punida». 

Em conformidade com esta 

comunicação, porque será que 

os senhores vendedores ambu- 

lantes que quási que diáriamen- 

te frequentam esta frêguesia co- 

bram 7800 e 7850 por cada litro 

de azeite? 
Álerta povo de Cacia, cuidado 

muito cuidado com os açambar- 

cadores, pois o azeite que vos é 

vendido não pode ser prgo a 

niass de 6850 e 7800, conforme 
foi decretado pelo Govêrno, 

ue 
PARECE ANEDOTA 

Numa conversa entre duas tri- 
canas, uma delas dizia assim: 

— Que delícia se todos os ho- 
mens fossem anjos. 

— Todos os meus namorados 
o foram. 

— Sério? 
Sim, norque todos êles voa- 

ramo. 

a 

et 

| ARAME FARPADO 
DO iaived 

(Ás raparigas leitoras do 
Ecos de Cacía) 

I 

Eiso mês deS. João. 
Dançai, dançai, raparigas! 
O trigo vai dar-nos pão; 
Já aloiraram as 'spigas 

nu 
Rodipiai, é mogoilas! 
Juntar vossas alegrias, 
Porque a vida das papoilas 
Só quási duram dois dias 

TIA 
Doidejai, «como se quer», 
Sem perdas nem dissabores, 

Pois lá 'stá.o malmequer 
A iludir-vos de amôres 

Lv 
Cachopa de coração, 
Emb.ra que muito solras 
Procura a tua ilusão 
Na queima das alcachofras 

v 

Não vês ali O Manél 
Como se ri da fraqueza?! 
O" cachopa, ri-te déle, 
Porque senão, ficas presa! 

vi 
O trigo vai dar-nos pão, 
Já se uloiraram as 'spigas, 
Sé bendito S. João, 
Datcai, dançai raparigas! 

CARLOS H. DE OLIVEIRA. 
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Quando o meu corpo hirto e já sem alma 

jazer sereno e frio sôbre um leito, 
não chores êsse barro de que é feito, 
que a tua dôr, assim, jámais se acalma. 

Guarda a minha memória com respeito. 
A maior dor —essa que leva a palma 
a todo o sofrimento, é muda, 

. O coração a esconde junto ao 
é calmo, 
peito! 

Eu lá no Céu, s2 por acaso Deus 
— que é bom, que é ju sto e todo suavidade— 
quizer lavar-me dos pecados meus, 

pedir-lhe-ei que te perdoe os teus 
e que te dê, com a morte, a liberdade 

de te poderes juntar a mim nos Céus! 

Fernanda Maria 
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Chá das 5 

alguém nos diz—e, temos dis- 
80 à Certeza, pois com rmzão se- 
rá—que & banda de música de 
Albergaria, (albs) quando apas 
recer eu público, deverá enusar 
assombro, devido à forma como 
ela estava, e em comparação, ao 
estado em que agora está, pois 
a entrada para a sua chefia, do 
capitão = múnico, reformado, sr, 

João Pereira. de Biscaia, Razão 
tinhamos, há tempo quando pre 
conisavamos nos músicos alber- 
garionses, para fazerem por lhe 
obedecor e fuzarem as voutades, 

... 

Se, em canversa on escrevendo, 
se apontam os defuitos a tu cô- 
xo, à um vesgo ou cego de um 
dos olhss, a um manêta, a um 
gago ou a um coreunda, eviden- 
temente que se iujuria essa pes- 
sõa, o que é um facto condená- 
vel. E” pregontar a um dos valo- 
reg morais de Cacia ou Sarrazola 
(que os há e honrosos) se o que se 
afirma aqui, é, om não é verdade. 

Sôbre isto não pode haver duas 
opiniões. Porque não se escreve 
com elevação, com espírito ale- 
vantado, com bom-senso e boa 
ponderação? Porquê? Cremos que, 
com bda vontade tudo se pode 
conseguir.E” questão de se querer. 

Será bom de futuio, que se não 
pense, ser o melhor método, 
dar dois murros em cima da me- 
za para estarrecer os parceiros! 
Isso, é puto engano. 
Educação educação e educação. 
Tres vezos educação. Faz-se 

crítica, sim, mas... sem se tratar 
mal ninguém, Escrever com vio- 
lência, é senipre (o em tudo) man, 

Raios partam o diabo!!! E, por 
último, valha-nos Deus!!! 

... 

A Cultura. (com lótra maiús- 
cula) manifestada na esegrita, não 
deve asdar de mãos dadas com 
a violência—muito pelo contrário. 
Ainda se admite tal coisa... mas, 
em determinadas condições, co- 
mo por exemplo: em dosalvonta 
a um enormissimo melindre, 
agora, que se melindre alguém, 
e ainda por cima se pratenda 
amedrontar êsse alguém, (jeomo 
se andará enganado!) isso, é «fa- 
zero mal ea caratmunhas. Nós 

.não vemcs em tal procedimento, 

cultura; quaudo muito, veremos: 
prepotência, e uma coisa que se 
pousa ter e, afinal, não se Lei. 
Assim é que está certo, 

Séca & Méca. 
e eme o o + 

BAILE 
Em Vilarinho realiza-se no do- 

mingo, dia'S, um animado baile 
organizado pele nosso amigo é 
assinante sr. Aristides Pereira 
Marques da Silva. 

Este baila que tem o fim de 
dnr logur à rfa do nm leitão as- 
sado, terá início às 16 horas e é 
abrilhantado pelo «Féras Jazzn 

da Quiuta do Gato, 
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O que dizem da minha 
terra 

| Cacía se não tivesse outra coi- 
sa de que se ufanasse como pos- 
suidora, bastaria só a sua beleza 
e os seus motivos para que os 
elogios de todos os que a conhe- 
cem, e lhe dirigem, tivessem nina 
razão de ser. É assim, não fujo 
à tentação de trazer para aqui 
aigo do que da nossa terra se tem 
escrito e se escreverá, conforme 
se vá conhecendo-a, pouco a pou- 
co. Sem formas literárias que os 
enfeitem, dos versos que se se- 
guem e me fôram cedidos, da 
Wmelhor vontade, só têm os ca- 
cienses a obrigação restricta de 
repararem na intenção com que 
fôram feitos: 

«FADO DE CACÍA» 

Letra de Câncio José Rodri- 
gues Mendes, natural de Alhan- 
dra e aluno da Faculdade de Di- 
reito da Universidade de Coim- 
bra: 

1 

As margens do rio Vouga (bis) 
Tão cheias de salgueirais j 
Onde poisam passarinhos (bis) 
Vindos de agrestes pinhais, 

no 

A linda Ponte de Pau 
Barreira de Vilarinho 
Encantam os nossos olhos 
Néste pequeno cantinho. 

KO 

(côro bisado) 

A paisagem de Cacia 
Tão linda e encantadora 
Lembra-nos a cada instante 
A Virgem Nossa Senhora, .. 

Para êste fado, cantado inúme- 
ras vezes em vários pontos do 

(bis) 

nuel de Pinho Mendes Nunes da 
Silva, a quem apelidaram, na 

«Rouxinol do Vouga», e a últi- 
ma das quais no Retiro da Se- 
vera, em Lisboa, ainda há pouco 
tempo, onde obteve um estron- 
doso sucesso, foi escrita a mú- 
sica por um fadista Coimbrão 
conhecido, de quem não publica- 
mos o nome por nos ser pedido. 

Os outros versos intitulam-se 
«Cacia» e fôram escritos por um 
amigo 'meu, de Viseu, que há 
pouco me visitou, demorando-se 
por cá uns dias. 

CACÍA 

Cacía das desfolhadas 
Das malhadelas nas eiras 
Das romarias nas calçadas 
E apregoadas na terra inteira 
As tuas raparigas são 
O sentir do coração. 

Cacía das lavradeiras 
Das chiadelas dos carros 
Dos namôros tão bizarros 
E das garbesas leiteiras 
Eu te amo até à morte 
Atieao teu povo forte.   

(bis)! 

país pelo caciense Henrique Ma-/ 

praia da Granja, há anos, de, 

  

Kamóros da minha terra | 

  

NL 

Amanheceu. A atmosfera 
apresentou-se clara e límpida. 
Os passaros encarrapitados 
nas árvores trinavam com so- 
nância. Os galos, nos poleiros, 
já tinham deixado de cantar a 
velha canção da alvorada. Le- 
vantou-se Maria de Jesus, to- 
mou o café feito de véspera, 
limpou a casa e foi agarrar-se 
a uma pequena costura que 
há dias tinha ficado quási pron- 
ta. Passaram-se horas. Pôs-se 
o sol lá ao longe no mar, e a 
tarde dispôs-se a desaparecer. 
Jrão Valente apareceu como 
combinara. Maria de Jesus, já 
o esperava à porta, Aproxi- 
mou-se 0 namorado e cumpri- 
mentou-a como de costume. 

Já está aqui há muito tempo 
a esperar-me? 

Não! Deve haver uns dez 
minutos que para aqui vim. 

Antes assim —ternou João. 
Então... 
Então bem vê que a não 
ixo. 
O futuro o dirá, E porque 

não me deixa? 
Ainda pregunta? Porque 

sinto que não posso viver lon- 
ge de si; que não posso, enfim, 
passar um dia sequer sem lhe 
falar. 

Tem graça. À's vezes penso 
que as suas palavras... 

Quê? 
Que as suas palavras são pu- 

ramente falsas, Enganar-me-ei? 
Redondamente. 
Tem a plena convicção dis- 

so ? — preguntou Maria rindo 
levemente, 

Absolutamente. Creia que 
as palavras que lhe dirijo, di- 
ta-mas o coração. São since- 
ras, verdadeiras, leais. 

Oxalá que me engane—tor- 
nou Maria não por duvidar do 
amôr que João lhe dedicava 
mas para ter em que conversar, 

Não diga isso menina Maria. 
Não! Não digo mais, se 

nhor João. 
Calaram-se por momentos. 

Depois... Depois... 
Vou dar-lhe uma novidade, 

menina Maria. 
| O que é preguntou Maria 
muito séria, 
"Com muita pena vou dizer- 
'Jhe, o 

O quê, senhor João? De- 
|sembuche. 

Tenho mêdo de a assustar. 
Nada disso, senhor João. 
Pois bem! A'manhã vou re- 

tirar-me. 
Sim? Então deixa-me? Para 

onde vai? 
Para Lisboa passar uma 

temporada por causa de uns 
negócios e de lá vou visitar a 
minha tia Filomena que está 
no Barreiro, 

E... demora muitos dias? 
—preguntou Maria aborrecida 
e olhando o chão, chorando. 

Não sei, menina. Não desa- 

ATESTAR SE Tr 

de 

    
| 
j 

  

ra, o que poucos filhos de Cacía 
o diriam, não por todos a saber 
cantar, mas, por alguns esquece- 
rem depressa a aldeia que lhes 
serviu de bêrço.   Um caciense,   Eis o que dizem da minha ter- 

  

Passa-se 
PADARIA com fabrico comula- 

tivo de trigo e milho, boa cosedu- 
ra, instalações das melhores do 
distrito, pelo motivo do seu pro- 
prietário ter outros negócios. 

NOTIGARO Di MATADUÇO 
Falecimento.— Faleseu aqui no 

dia 31 de Maio último, o inocente 
Manuel Maria Marques da Silva, 
da idade de um mez, filhinho 
saúdoso dó nosso amigo sr. Fer- 
nando Maia da Silva, e de sua es- 

Nesta redacção se informa. (1) pôsa sr.º Rosa Marques da Cunha. 

  

nime. Não vale a pena. Para 
quê essas lágrimas? Os nossos 
corsções encontrar-se-ão sem- 

sempre por maiores 
que sejam as distâncias que 
nos separem—disse João se- 
gurando as mãos de Maria e 

DER 

acarinhando-as, 
Leva-me 0 coração — disse 

Maria cada vez mais triste. 
Não flevo o seu coração 

movido. Descance, 
Maria. Nada mos separará 
Nunca nos esqueceremos. 

Que triste nova me vein dar, 
senhor João. 

Que quer? Tenho de cum- 
prir as obrigações que me dão 

Seja o que Deus quizer 
Pois então vá... vá, sim, e 
que as horas alegres que pas- 
samos juntos nunca mais se 
desvaneçam da sua» niemória 

resmungou João eom pausa 

quecer? Não... Nunca, 
Fes-se um novo silêncio. E 

só passados instantes, João 
continueu: 

Olhe, menina Maria, se qui 
zer despedir-se de mim e se 
não he custar, vá âmanhã à 
estção. 

Em que comboio vai? —pre- 
guntou Maria, 

No correio da meia noite— 
respondeu João. 

Pois sim. Lá estarei a essa 
hora. Até âmanhã. 

No relógio da ipreja, daque- 
la mesma igreja em cujo adro 

* Maria esperava a hora da mis- 
sa, ouviu-se distintamente ba- 
ter as 18 horas. 

Como de costume a-ceia já 
estava na mesa. 

Por pouco que era preciso 
irem chamar-te nóvamente — 
regougou o ti Manél das 
Hortas. 

Não, meu pai. Eu já sabia 
que tinha de vir cear-—clamou 
Maria com tristeza. 

E tudo se calou, Taciturna 
melancólica, Maria com os «o 
tovelos sôbre a mesa, apoiava a 
cabêça nas suas mãos macias, 

Que tens, rapariga, que es- 
tás tão triste ? — preguntou a 
ti Caetana. 

Nada, minha mãi, nada. 
Ná...! Parece que aí anda 

coisa e da grossa. Diz-me 
Conta-me! 

Sabe o que é? O João Va-' 
lente parte âmanhã para Lisboa 
e não sabe ainda quando vem, 

Pobre rapaz. Tadinho. E le- 
va muita pena de ti? —disse a 
ti Caetana sorrindo-se, 

Muita! Muita! E se me de- 
rem licença, eu quero ir des- 
pedir-me dêle à estação. 

Aios meus pecados. Está 
bem, cachopa, está bem. Vai 
—respondeu a ti Caetana por, 
sie por seu marido. Quem te 
pego? 

(Continúa). 

não. Levo-s, sim, tôla inteira 
dentro do meu pensamento — 
contihuou Jrão um pouco co- 

menina 

| Nunca mais... Nunca mais... — 

Se a amo, como a hei-de es- 

Ao pequenino cadáver, encer- 
redo num riquíssimo ataúde, na- 
da faltou para que o seu funeral 
realizado no dia seguinte, fôsse 
bastante grandioso, tendo-se en- 
cgrporado nele bastantes pes- 
Soas, assim como dezenas de 
crianças, 

Faziam também parte do fune- 
ral 4 lindíssimas corôas de flôres 
artificiais, Oferecidas; as três pri- 
meiras, respectivamente, pelos 
pais, avós, e irmã, e a 4* pelo 

«padrinho, sr. Manuel Ribeiro 
Guerra. 

Conduziu a chave do pegueni- 
no ataúde, o menino Manuel 
Simões Tavares. 
Enxuguem pois as lágrimas os 

desolados pais, pois a alma da 
ditosa criança, evolou-se pelo es- 
paço até jnuto de Deus, onde vai 
de certo gosar as venturas que 
lhe não eram dado gosar neste 
mundo, 

Foi encarregado do funeral, a 
Agencia Capela, de Esgueira. 
Aniversários. — Passou no dia 

4 do eorente na Ancérica do 
Norte, o seu aniversário natali- 
cio, a asr* D. Elvira Goncalves 
Dnarte, espôsa dedicada do sr, 
Fimino Duurte, e ali residentes 
à bastantes anos, 
—Nt dia 13 do mesmo nés, 

também fiz anos, O sr António 
Duarte, estimado filho dugueles 
sre, respectivamente, filha e ne- 
to, do nosso amigo e estimado 
proprietáio daqui, sr. João Gon- 
qulves Sultão, 

Aos aniversariantes daqui lhes 
enviamos os nogsos respeitosos 6 
sinegros parabiéns por tão festiva 
data, desejundo-lhes qua muitos 
maia contem. 

Chegadas.— De Setúbal onde 
é estimado industrial de panifica- 
ção, chsgon aqui na companhia 
de sua sogra, espôsa, e fillinhos, 
o nosso estimado amigo, sr. Mu- 
nuel Afonso Barbosa, que se an- 
peontra no seu lindo palaceto de 
Alumieira. 

— Vindo de Lisboa também 
aqui se encontra de visita a sua 
extremosa e dedicada espõsa, o 
sr. Munnel Maia de Morais. 

— Também se encontra em 
Aluniieira desde o din 6 do cor- 
rente, de visita a seus velhos 
pais, contando retirar-se no pró- 
ximo domingo, o nosso amigo er, 
Ernesto Fernandes aa Silva Jr, 

Retirada. —Pura a Pampilhosa 
do Botão, onde se foi empregar 
na panificação, retirou-se daqui 
no dia 4 do eurrente o nosso 
amigo sr. António Maria da Sil- 
va Castro. 
Doentes. — Encontra-se grave- 

mente enferma, e desenganada 
pela medicina receando-se a to- 
dos os momentos pela sun vida, 
a espôsa do sr, Autóvio Gonçal- 
ves Saltão. — O. 
  - eram mm 

IBPRESSA 
Jorual de Albergaria 

Com o n.º 140% completou no 
"último dia 13 «s 30 anos de exis- 
tencia o nosso contrade «Jornal de 
Albergaria», que sob a direcção do 
estimado albergariense o nosso 
prezado amigo sr. Albérico Ribei- 
ro, vê a luz da publicidade na lin- 

i da vila de Albergaria-a-Velha pela 
qual tanto tem pugnado nas suas 
colunas. 

Ao ujornal de Albergaria», bem 
como ao seu intemerato director, 
e lodo o seu corpo redactorial de- 
sejamos que esta data lhes seja 
próspera. 

TRESPASSA-SE , paansia 
e Mercearia na Gulavha da En- 
carnação, (Lhavo), de Saúl Si- 
mõss Neto, (12) 

!   
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Garteira Elegante 

ANOS 

No passado dia 17 de Maio 

completou 6 anos a menina Flo- 

rinda Nunes da Silva, filha da 

sra Belmira Nunes Serem, e de 

seu espõso st. José Maria da Sil: 

va Godinho, naturais de Angeja 

mas residentes em Lisboa, 

— Hoje, dia 7, passa mais um 

aniversário o menino Fernando 

Nogueira Pinho, filho do nosso 

assinante sr. António Nogueira 

Pinho, natural de Angeja e indus- 

trial de padaria em Lisboa. 

—Também hoje festeja 23 ani- 

versários O nosso assinante sr. 

Hdetonso dos Santos Oliveira, 

empregado de padaria em Oli- 

veira de Azemeis, e natural do 

visinho lugar de Taboeira. 

— Igualmente hoje faz 80 anos 

a sr.2 Maria Pires de Oliveira, de 

Cacía; mai da sr.” Rita Pires 

Ferreira e sogra do nosso assi- 

nante sr. Antóniv Ribeiro Mi- 

guel, empregado na panificação 

de Espinto. 
— Ainda hoje, completa 7 pri- 

maveras o menino António da 

Silva e Castro, filho do nosso as- 

sinante sr. António Duarte Cas- 

tro e de sua espôsa sr." D. Maria 

Luiza Nunes da Silva e Castro, 

industriais de-padaria em Lisboa. 

— A'manha, dia 8, faz 31 anos 

o nosso amigo sr, Adriano Se- 

queira Tavares, de Sarrazola e 

comerciante em Taboeira. 

— Também âmanhã festeja 51 

auos a sr.* Maria Rosa Rodrigues 

Teixeira, espôsa do nosso assi- 

uante sr. António Maria Marques, 

empregado de padaria em Monte 

Estoril e natural da Póvoa, 

—No dia 9 completa 20 ani- 

versários o nosso amigo sr. Jaime 

Rodrigues Machado Júnior, filho 

do nosso assinante sr. Jaime Ro- 

drigues Machado e de sua espô= 

sastà D. Rosa Rodrigues Ma- 

chado, bemquistos comerciantes 

na capital e naturais de Taboeira. 

— Também no dia 9, festeja os 

seus 36 aniversários o nosso ami- 

go e assinante sr. Jorge Noguei- 

ra de Pinho, natural de Angeja 
e caixeiro de padaria em Lisboa. 

— Ainda no mesmo dia com- 

pleta 20 aniversários a sr.“ Maria 

Marques Teixeira, natural e resi- 
dente na Póvoa. 

— No dia 10 festeja as suas 13 

primaveras a interessante menina 

Amélia Nunes da Silva Castro, 

filha do nosso assinante sr. Antó- 

nio da Silva Castro e de sua es- 

põsa sr.º D. Luiza Nunes da Sil- 

va Castro, industriais de padaria 

em Setubal. 
—No dia 11 completa 46 ani 

versários a sr.* D. Emília Mar- 

  

nosso director e estimada co- 
merciante em Riachos, (T. Novas). 
—No mesmo dia também fes- 

teja 22 aniversários o nosso assi- 
nante st. António Dias Ferreira, 
empregado de padaria no Bar- 
reiro e natural de Taboeira, 
—No dia 12 completa 20 ani- 

versários natalícios a simpática 
menina Maria Emília Duarte Pau- 
la, filha do nosso assinante sr 
António Rodrigues da Paula e 
de sua espôsa sr.* D. Conceição 
Duarte Paula, bemquistos indus- 
triais de padaria em Evora. 
—No dia 13 passa mais um 

aniversário a sr. Emília Rodri- 
gues Teixeira Souto, espôsa do 
correspondente deste jornal em 
Angeja sr. Adelino Souto. 
—No mesmo dia também fes-   

tins Rebêlo Damião, prima de] 

teja mais um aniversário o nosso 
assinante sr. José Maria Tavares 
| Júnior, natural de Sarrazola e 
caixeiro de padaria em Lisboa, 
—Também no mesmo dia 13, 

completa 2 primaveras o menino 
António Pereira Marques da Sil- 
va, filhinho do nosso assinante sr. 

Luiz Pereira Marques e de sua 

espôsa sr.* Ibraíma Dias da Silva, 
do Fontão e residentes na capital. 

— Ainda no referido dia com- 
pleta 10 primaveras o menitio 
António Nogueira Pinho, filho 

Nogueira Pinho é de sua espósa 
sr4 D, Maria Tavares de Pinho, 
de Angeja e industriais de pada- 
ria em Lisboa, 

VISITAS 

A'lém de muitíssimos outros 

que no último domingo estive- 
ram nesta frêguesia em visita a 

suas famílias (nois era dia do 

Espírito Santo), foi-nos dado 

cumprimentar: D. Vitalina Mar- 

tins dos Santos, António Augus- 

to dos Santos, Maria Rosa da 

Conceição e Manuel Marques Ro- 

“drígues Costa, vindos de Mar», 

vão, (Febres), em bicicleta; Por- 

fírio Dias Teixeira, António Eou- 

renço Costa, José Nogueira Si- 

mões, de Tomar, em automóvel; 

António Amaro e Adelino Mar- 

ques Baptista, de Lisbva; Joaquim 
Rodrigues Miranda e José Maria 
Pereira da Silva Cravo, de Tet- 

tugal; Manuel Maria da Silva 

Matos, de Algés; João Pereira 

Duarte, António Ribeiro Miguel, 

António Simões Aidos e Joa- 
quim da Silva Matos, de Espi 
nho; António Dias Terxeira, Da- 

vid Euzebio Pereira, João Simões 

Pereira e Manuel Pereira Duarte, 

de Coimbra; José Maria Marques 

Pereira, de Vizela; Arnaldo Pe- 

reira Quaresma, da Figueira da 

Fóz; e Manuel Gonçalves Nunes 

da Silva, do Porto. | 

DESASTRE 

No último dia 24 p. p,, no lu- 

gar do Barro, (Loures), o traba- 

lhador, nosso assinante e amigo 

sr. Humberto Gomes Pereira, de 

29 anos de idade, natural da 

Murtosa e residente em Louza 

de Cima, atropelou involuntária- 

mente com a sua bicicleta O 

mendigo José Faria, de 52 anos 

de idade, natural de Malveira. 

O ciclista despenhou-se no so- 

lo, do que ficou deveras ferido; 

tendo ambos recebido curativo 
no Hospital de S. José em Lisboa, 

Ao nosso amigo Humberto, 

que recebeu 4 pontos naturais 

sôbre os ferimentos na cabeça, 

desejamos-lhe, bem assim como 

ao atropelado, um rádido resta- 
belecimento. 

ESTADAS 

A passar 30 dias na compa- 
nhia de sua família, está em Ca- 
cia desde a última semana o 
nosso amigo de infância sr. An- 
tónio Dias da Silva, estimado 
industrial de padaria e proprie- 
tário no Monte de Caparica. 
—De regresso de Barcelos, on- 

de esteve uns dias com seu ir- 
mão, já está em Caeia o nosso 
amigo sr. Alberto Marques da 
Fonseca. 

— Vindo de Lisboa, onde era 
empregado na panificação, está 
em Cacia há dias O nosso amigo 
sr. Manuel Ferreira da Costa, 
—Na Quintã, está gosando 10   

Recreio Angejense um suave baile 

do nosso assinante sr. António. 

  

ECOS DECCACTIA 

Rotas de Angeja 
Baile-—No próximo domingo 

dia 8 pelas 22 horas realiza-se no 
salão da Associação Inslrução e 

denominado «Noite regional» em 
que tôdas as pequenas se apresen- 
tarão com trrjes à moda da nossa 
terra, E! abrilhantado pelos «Féras 
Jz2» da Quinta do Gato. 

Pelo brilhantismo que promete 
é de esperar farla concorrência. 
Falecimento. — Com a idade de 

72 anos, faleceu motivado a um 
ataque súbito, no passado dia 29 
o nosso conterrâneo sr. António 
Ferreira Souto, marido da sr 
Tereza de Pinho, e pai dos srs: 
Vicente, Domingos, José e Pieda- 
de Ferreira Souto, 

O funeral do malogrado ange- 
jense, realizou-se no dia imediato 
para o nosso cemilério, com a en- 
corporação de muito povo desta 
frêguesia, 

À tôda a família em luto, eu- 
viamos os nossos pêsames. 

Baptizado. —Na nossa igreja, 

realizou-se no último domingo o 
baptismo de uma filhinha da st.* 
Maria de Jesus Nogueira, espôsa 
do nosso conterrâneo e amigo sr. 
José Correia Vidinha. 

A meófita recebeu o nome de 

Deolinda, e foram padrinhos, seu, 
tio sr, António Correia Vidinha, 
polícia em Lisboa e a menina 
Deolinda Nogueira, 

Retirada.—Para o Estoril, onde 

é bemquisto industrial de padaria, 
retirou-se daqui no passado dia 

29, após à estada de uns dias, O 

nosso amigo sr. António Nogueira 
da Silva. 

Doente.— Encontra-se bastante 

enferma, retida no leito, a menina 

Helena, filha do sr. José da Silva 

Amaro e de sua espôsa sr.? Lídia 

Souto. ] 
Visita. —Vindo de Lisboa, onde 

é polícia, esteve nesta localidade 

no último domingo de visita a sua 

família e para apadrinhar sua so- 

brinba, o nosso amigo-sr. António 
Correia Vidinha, 

Transferência. —Por notícias re- 

cebidus de Lisboa, somos infor” 

mados que acaba de ser transfe- 

rido da importante «Padaria Ca- 

prichosa Ld,'» de Oliveira & Pe- 

reira, rua Açôres, para caixeiro de 

um depósito que êstes nossos con- 

terrâneos acnbum de abrir na rua 

Braz Pacheco, o nosso amigo sr. 
António da Silva Valente, 

Anos.—No passado dia 4 do 

corrente festejou o 1.º aniversário 

a interessantinha Maria Guilher- 
mina da Cruz Gonçalves, filha do 

nosso conterrâneo sr, Alexandre 

Gonçalves e de sua espôsa sr,.* 

Rosa Nogueira Reis e Cruz, 

— Também no próximo dia 9, 

festeja mais uma primavera a, 

menina Maria Amália do Carmo 

Gonçalves. —C. 
cre 

  
  

dias de licença o nosso amigo e 

assinante sr. Adelino Marques 

Baptista, soldado da Guarda Na- 

cional Republica, em Lisboa. 

NA REDACÇÃO 

Em nossa redacção, tivemos a 

honra de cumprimentar os nos- 

sos amigos srs: José Nogueira 

Simões, Adelino Marques Bap- 

tista, José Maria Pereira da Silva 

Cravo, António Simões Aidos, 

Joaquim da Silva Matos, D. Vi- 

talina Martins dos Santos, Antó- 

nio Augusto dos Santos, Manuel 

Marques Rodrigues Costa, Ma- 

nuel Rodrigues Miranda, Adelino 

da Costa Paula, Mantel Gonçal- 

ves Nunes da Silva, Manuel Fer- 

reira da Costa e Mário Moreira. 

DOENTES 

Encontra-se quási restabeleci- 

da da sua doença a nossa con- 

terrânea sr.” Rosa Dias de Pinho, 
espôsa do nosso amigo sr. Ma- 
nuel Dias Pereira, da Quinta. 

—Retida no leito em casa de 
sua filha em Sarrazola, encontra- 
«se enferma a sr* Maria Rosa 
Tavares, (a Birôta), antiga criada 
do nosso conterrâneo sr. Manuel 
Gonçalves de Sousa, lavrador 

    

  na Quinta, 

DURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita 

A máxima correcção 

médica. 

em tôdas as transações. 

  

Notícias de Taboeira 
Estadas. — Acompanhado de 

sua sobrinha, menina Diamanti- 

na Rosa Nunes Ferreira, está no 

$eu lindo prédio deste iugar, vin- 
dos de Arruda dos Vinhos, o sr, 

Alexandre Laborinho dos Santos 

Lima, a quem desejamos uma 
boas vindas. 

— Está aqui vindo da capital 
o st. Francisco Lopes Larangei- 
ro, onde era empregado na pani- 
ficação. 

— Também aqui está, vindo de 
V. N. de Gaia, onde é empre- 
gado na panificação o sr. José 
Ferreira Martins. 

Retiradas.—Para. Vila 

Melo, onde se foi empregar. 
— Seguiu d'aqui para S. Pedro 

do Sul o sr. Armelim Rodrigues 
Migueis, onde se foi empregar. 

— Para se empregar na panifi- 

cação de V. N. de Gaia, retirou- 
-se daqui o sr. António Nunes 
Ferreira. 
Visitas. —Vindos de V. N. de 

aqui visitando 

suas famílias os srs. Manuel Nu- 
Gaia, estiveram 

nes da Cruz, João Marques d 

Oliveira e João Rodrigues Pe- 

reira, para onde já seguiram. 
Doentes.— Está muito doente 

sr.* Rosa Marques Morgada, es- 

põsa do sr. António Gonçalves. 
—Vai já melhorando a sr. 

Libânia Rodrigues Felix. 
—Está também doente o sr. 

José Maria Rêma. 
— Tem estado doente o sr. Jo- 

sé Maria Pereira Felix, indo já 
um pouco melhor. 

— Também 
Amadeu Marques Gonçalves. 

Baile —No último domingo, o 

sr. Adriano Sequeira Tavares, 

proprietário do estabelecimento 

que foi do sr. António Valente, 

ambos de Cacfa, fez realizar um 

baile para tôda a nossa mocida- 

de, em virtude de aquele sr. ter 

tomado conta do seu novo esta- 

belecimento, que decorreu mara- 

vilhosamente bem, e teve a abri- 

lhantá-lo 3 figuras do nosso ex- 
Musical Taboei- 

rensen, sr. António Marques da 

Silva, violão; João Baptista Ri- 

beiro, bandolim; e Manuel Mari 

Baptista Ribeiro, flauta, que por 

vezes foram muito aplaudidos 

tinto «Grupo 

pela assistencia. 
Aosr. Tavares, apresentamos 

os nossos agradecimentos. —C. 

    

Notícias la Povoa g Pago 
Retiradas.— Pura Lisboa, onde 

é empregado de padaria, reti- 
rou-se daqui na penúltima se 

gunda-feira o nosso amigo sr. 
António Simões Pereira, 

— Para Santarém, onde é bem- 

quisto industrial de padaria, se- 

guiu há dius da Póvoa o nosso 

amigo e assinante deste jornal 

Manuel Rodrigues Miranda, 
bastante 

abalada de saúde a simpática 

meuina Maria dos Prazeres l- 
Eliza da 

sr. 

Doentes —Contirúa 

meida, filha da st? 
Costa Dnrão, 

— Bucontra-se bastante doente 
desde há tempo o nosso conter 
râneo e amigo sr. António Ro- 
drigues Morais. 

— Também se encontra muito 

retida no leito ca gr. enferma 
Maria da Conceição Oliveira... 

a todos desejamos prouto rês 
a 

tabelecimento.— O 

Nova 

d'Anços, retirou-se daqui a me- 

nina Maria da Luz dos Santos 

está doente o sr, 

NOTAGIAS LOCAIS 
Os festejos ao Divino Espírito 

Santo e Santo António —Como 
for anunciado no nosso jornal, rea- 
lizaram-se, nesta frêguesia, nos 
passados dias 1 e 2 os festejos ao 
Divino Espírito Santo e Santo an- 
tónio que foram abrilhantados, res- 
pectivamente, pela «Banda Bingre 
Canelense», de. Canelas; e pelos 
uFéras Jazz, da Quinta da Gato; 
e «Rosas a'Aldeia Jazzm, de Cacia. 

Festejos deslituídos de qualquer 
pompa e sem o mívimo interésse, 
nós concordamos, que o Divino 
Espírito Santo, patrono do lugar 
de Cacía e Santo António, mere- 
ciam que se lhes fizesse mais 
qualquer coisa. Mas, infelizmente, 
não pode ser. Os dissídios apare- 
cem sempre. E êste ano mais do 
que nunca. Uns porque querem 
fazer de uma maneira, outros de 
outra. E o resultado, evidente- 
mente, é sempre o mesmo: unia 
missa cantada, um sermão, uma 
procissãosita e um ou dois arraiais 
que pecam muitíssimo pelo ne- 
nhum valor que têm. Hoje como 
sempre, repetimos. E tanto assim 

é que não nos lembramos de que 
o Espírito Santo e o Santo Antó- 
nio tivessem já alguma vez festas 
de arromba, Porque será? Dêste 
ano sabemos nós mas não o dize= 
mos porque seria trislíssimo, bai- 
xo, narrar mos-v que sucedeu. E 
os outros anos? Que respunda 
quem souber. 

s 

e 
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Notícias de Sarrazola 
Roubo. —Na penúltima segun- 

da-leira, dia 27, foi roubado de 
rasa do er. Francisco Marques 
Biscaívhe, guarda-rios, residente 
neste lugar, um cordão e uma 
libra em ouro. 

após algumas investigações 

pelo roubado, foi preso paia a 
Esquadria de Aveiro um filho do 

sr, José Soldado, (conhecido por 
Cabo Avgueto); que logo às pri- 

meiras interrogações da polícia, 

confesson ser Gle e a mãi os la- 

rápios e que o tinhum vendido 

pa ourivesaria Gaspar, em An- 
geja. por 600800. 
Casamento — No último dia 29 

p: p. realizon-se na igreja paro» 

quial de Cacia, o enlaces matri- 

monial da menina Dulce Nunes 
da Maia, eriada do nosso estinsa- 

do conteriâneo sr. J.ão Simões 
Costa Júnior; com o nosso amigo 
er, José Maria Eduardo Afonso 
Lopes, filho da sr! Rosa Rodri- 
gues, viúva; todos deste lugar, 
Testomunharem êste contóreio 

os srs! Manuel Maria araújo, de 
Cacia; João Simões Costa Júnior 
e José Sunhudo, daqui. 

Após êste enlace, realizou se 

no vovo lar dos nubentes um 
lauto banquete que decorreu na 

mais radiante alegria. 
Ao novo ensal, enviamos cs 

nossos parabéns, desejando-lhe 
um futuro peréne de felicidades. 
Retiradas.— Após a estada de 

uns dias veste lugar em visita a 
sun família, reticou-se na últina 

terça-feira para Mirandela, onde 
é conceitnado industrial de pa- 
daria o nosso amigo sr. Francis- 

co Rodrigues Crespo. 
— Tuinbém se retirou deste lu- 

gar no dia 4 do corrente, após a 
estada aqui de 4 dins em com- 
panhia de sua família, o nosso 
nmige e considerado industrial 
de padaria em Vizela er. José 
Mariu Marques Pereira, —O. 

  

a 

    
“



4 

GOSTA 
aço romena varre ma a 

AGENCIA 
marra 

  

Pa
ss
ag
en
s 

  

PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens , para 

Brazil, argentina, Américo do Norte, França e. Atrica 

e trata de s0da a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência, (457) 
  

Consultório dentário 
  

Rna de Barca — ARGRIA 

aaa (475) 
Neste bem montado consultório, exechtam-a to- 

dos os trabalhos db Glontulogia « Prótese dentá- 

ria, pelo sistema uimenicaso, dor preços mais avessípeis. 

Constitas das O às 12.8 das 14 às 18 horas 

ORNAMENTAÇÕES 
EREIRECNSO LC URDDS ROLA MEMES PTI TS TONS 

  

  

Bernardino Rodrigues Perceiro 

(389) Pontarranha—ALBERGARIA-a- VELHA 

Avisa todos os fesleiros em geral que acaba de comprar 

tôda a Wuminação do sr. albino Dias da Costa & Filhas, 

do Sobreiro: estando por tal facto, habilitado a fazer 

qualquer ornamentação em tódas as festividades, 

tanto á veneziasa cemo eléctrica, pur preços 

sem competencia 

Pedimos pois, a têdos os festeitos que não contratem as 

suas festas sem consultar os nossos preços. 

  

hos Srs. indusírisio de Paniicação! 
RA E Di IPS RPI LS TR DIES VERITAS SITIOS LA TA ATT OS 

MAXUEL RODRIGUES MIRANDA 
BORRALHA — ÁGUEDA (450) 

Este é que faz fornos de todos os sistemss para 

Pacarias 6 Pastelarias, com reguladores de caltr, o 
mais aperfoiçoudo qua existe, Grande e valiasa eoono- 
mia de combustivol, assentani-so  uzidegos, ladrilhains 
«so fornos, modificam-se chaminés o fornos antigos 
para sistema moderno, Fornecs Inrrugens para os 

mesmos é enldeiras de cobre, estanhadas por dentro, 

para conservação de água quente e limpa. Executa 
todos os seus trabalhos com perfeição e solidez e a 
preços muito reduzidos, asso ígue! competidór, 

» Sa quereis ficar beni servidos, com bastante eco- 
nomin, procurem sempre esta casa, 

  

Moveis e decorações 
DA FÁBRICA Alfredo E. da Dosta & Filho 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 --Marquez de Pombal 
(69 Teletone 2040 PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

  

  

     

“Poderoso restaurador das Iôr súidas, Um 
cálice deste vinho 1 a um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 184 22 — LISBOA (251) 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigmnes Pinho (423) 

A" vesda em lôda a parte. — GAIA — PORTO 
  

Construção de Pa darias. 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

    

  

E 4 

Encarrega-se da constiução, em todos os sistomas 

de fornos de padarias; fornecendo lôdas as ferragens, 

masseirus, taboleíres q o restante para padarias, 

Encarregu-se de tirar quaiguer planta com prouti- 

dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

ECOS DEICACIAS 

LD EA 
Não deveis exitar : 

  

          

poor | As jorés fotografias no distrito de Aveiro 

são as da Foto real às Artur da Graça Melo 

Largo da Estação—- AVEIRO 

A cast'que apresenta “as nrelhores novidades 
em molduras, passepatuos e fotografias 

cotóritas a oleo e aguaréla. (493) 

VILLAR 
Ruas. José Estevão e Mendes Leite-— AVEIRO 

(416) (Em frente ao Banco de Portugal) 

  

QURIVESARIA 
  

  

Ourivesaria, Joalharia, Relojoaria e Óptica 
Oculos para tôdus as diopétrina, hastes, aros, ete, 

Lentee esfaro eilindricas, Lentes especiais para re- 
esitns médicas, Consertos, Barónialros e terimó- 
metros. Sortido completo du vidros de côr, 

Compra e vende ouro, prata e relógios. 
Obina própria para tôdum as reparações. 

BICICLETAS 
  

  

  

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

397 
3 

ne ARMANDO CRESPO 
116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

IMPINGENS? 

HERPECURA 

A infecção da sur cara, avi? só com 

HERPECURA... 

  

  

Am espimbas desuparecem-lhe usando 

HERPECURA 

HERPECURA — HERPECURA — HERPECURA 

Farmácia Moderna 
FJOSE- PINTO 

AV EL RO (D1O) 

  

Levedura Nacional 

(462) 

A. preferida 
pelos bons 

SELECIONADA 
cemommnvm 

A que garante mais ren- 

  

A melhor pa- 
ra Pauifica- 

  

    

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência Às mas- telaria 

sas para PÃO 
Séde “da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL B COLORIAS * 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

"* JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contrato on 

à hora, Sa- 
nhoras & Ca- 

valheiros Hu: 

Trata da 

doeumentas 

ção e Boguro 

(435)    
Residência: 

Rua Jôgo da Bela, JPM Trav) Sed 

MOSCA VIDE 

  

y da Praça, 38 

Telef, 28055 

ei ri e en rica o oa it 

AGO 

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha- 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nussa é uutras terras, tendo sempre ema depósito; 

Urnas pata juzigos e para a terra, caixões modestos e de 

luxo, armação pata igreja e casa, coróas novas e de 

aluguer, mantos e vestidos, bem assim como todos os 

acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas teletónicas para o 2.º posto público. 

(437) Hua da República CACIA 

EAD E ERICO T:, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Fotografia Lisboa 
Praça = ESTARRES A 

Nesta acreditada casa execute -se com grarde baixa de 
preços, retratos desde 2850 cada meia duzin, postais 
cada 6, 10800, ampliações desde 12350 cada. Retratos 
com arte em todos os formatos, rivalizado cum todos 

os mais conceituados atelieres do país. 
Esmaltes para jóias e mausoléus, venda de todos os 

materiais fotográficos para amadores, 
Não tire o seu retrató sem visitar a 

«Fotografia Kisbeav==E S TA R RETA 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseires para Padarias 
e Construção de fornos 

JOSÉ DIONÍSIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Aos Sra. Endunstrivio de Prdaria! 
Ap SEA ED Esta cnas 6 

que melhor 
= Satisfaz com 

potfeição é 
solidez todos 
os frabulhoa 
refarantes A 

de 
(385y    

E ; EE padarias; for. 
À Em estan, A nos morar 

Err rir el Des, minbgai- 
Fa ras, tabolei- 

k E add ros, 4» todos | Ú H E 

os ulensilios 
que pe! tençe. 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de qanlquer funeral desde o nais 
simples Ao de maior pompa, em eaixões ou uíuas de 
mogno, em qualquer terra do Pufs e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre ent depósito para venda e albguer todos os per- 

parativos qua dizem respeito nos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGURIRA 

GRANDE SERRALHARIA 

lodo Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta ensa, executa-se todos os trabalhos da ser- 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

  

  

e gado, emros volantes, ete, etc po 11), 

Oficina de Fego de artificio 
de-— José Sonres Cniçada (239) 

Tarei de Souto Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais, artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo jupopez, etc, etc, 

  

Máquinas de costura SINGER 
TD Quanta sia reta 

e outras desde 150800 afiançadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais, 
Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74--LISBOA 
  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

* TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAI 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas ias de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes! 

tipo-litográficos (153) 

  

Pensão Avenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 
Explendidos e higiénicos quartos. Armazem de 

mercearia e cereais por junto e retalho, 
Largo da Estação — AVEIRO — Tolef. 128 

   


	223_1941_06_07_02_11_574_0001
	223_1941_06_07_02_11_574_0002
	223_1941_06_07_02_11_574_0003
	223_1941_06_07_02_11_574_0004

